
CENTS. 
rTiuSCRIPClÓN 

V e s , ÜNA peseta. 
^ Bcr?05 3.50; Semestre, 

A i * 26- iones en 
• »¿jaJM» ' ^ i í d i e o y e n 

D i a r i o d e B u r g o s 
D E A V I S O S Y N O T I C I A S . 

Ú L T I M O S T E L E G R A M A S Y N O T I C I A S D E L A T A R D E 

NÚMERO O CÉHTS., 
P R E C I O S D E I N S E R C I Ó N r 

ASTDNCIOS: E n plana, vein
te céntimos linea; E n 3.*, quince; 
B n 4.*, dies. RECLAMOS: linea, * 
etotimoe. COMUNICADOS y me i -
toa de redacción: de OSB A M?e*f-
tas. E S Q U E L A S FUNEBBE»: da 
4 pesetas en adelante. 

Bebajas & loa aoscriptores y a 
los anuncios permanentes. 

PAGO ADELAHTADO 

Año O F I C I N A S : C A L L E D E V I T O R I A , N Ú M . 16, B A J O . T e l é f o n o n ú m . 165. J u e v e s 5 d e J u l i o d e 1894. 

A G Ü i D E S E L T Z 
pura. Iiigiénica 

y saluaabie 

i 15 c l s . e l s i f ó n 

ARONOS. 

Por 12 sifones, 
l'óü péselas . 

Por 24 sifones, 
Z'SO péselas. 

GASEOSAS. 

Botella peque 
ña, D'lf) páselas. 

botella grande 
O'25 pesetas. 

Farmacia 

de 

E S C O L A R 

P l a z a d i i P r i m , ^ . 

T r a s l a d o 
La carp t'',|'ia mecánica lio VvÁR'l'l 

MJ55 Eyo^riS-'", 3, s e ha irasladá-lo al 
paseo ( l " " ^ Isla, frcnie al pnen íé de 
Malaios. Se l Oiislriiye loda clasrf de ohras 
decarpml r í a , " m o l d u r a s , j a m b a s , vcrj i 
lia ele. á precios económicos . 

L A . S O L E D A D 
A G E N C I A F Ü N i ü R A R I A 

L a i n - C a l v o , "'O y X ' . — T e l é f o n o núm. YA, 

liii p r i i n n i M on su clase, que t,iei|r los 
féretros di; hierru galvanizado, desde 5( ' 
péselas. * l - i j a s p a r a adultos desde 6 p i s . 
Ifómlosii--V^rin Illas á cnaiqiunra horfi 

¿e la íioche. Su liacon ftíiÉirrros do cnai-La 
clase para . i ' in l íos , desde 55 pe «'las c.o • 
-ioilo lo iini;í'sari'»: l i t a n exposición de 
.coronas. Servicios permanentes. 

T o m a s a B a o n z a , 
(¡OÚSKTKIU MADKILKÑA 

Aparatos O r t o p é d i c o s 
(¡Qi'Sés, tViiíis y coraz.'-.s corsés para 

embaraza.las, fajas para cahalleros, cor
sés bebes pftra niños. San Juan 58, piso 
wíinnAo. -Hurgos. 

FERRETERÍA 
DK 

m%t¡& DE j i í i t iAH ]« f l i { cos 
Mercado, W (frente al l londi l lo) . 

Almacenes de hierro, acero, camas 
ingesas y dtíl país, colchones metá l icos , 
herraiuiciiias, puntas, tachuelas y clavos 

lisia casa liene, el ú n i c o depós i to de 
los acreditados hierros y aceros de la 
fabrica de Harhadillo de Herreros; aun 
que la propiedad de ella corresponda á 
los suíioivs «Hijos de J u l i á n Marcos», 
como éstos se la han cedido á los anun 
ciauiM, por convenio espacial, po- diez 
anos que terminan en 11)1)3, durante este 
penoiio pertenece la posesión v disfrute 
fle mclia fábrica á «Sobrinos de J u l i á n 
'«aiCts», que son ios verdaderos fabri 
cantes de, referidos hierros v aceros, ad 
viriiendoque con sus co^ocfinieutns han 
jnejorado la e laboración de los mismos 
oaciendolcs reunir condiciones superio-
•resa los anieriores. 

S i e m p r e b a r a t o 

Planta baja en arriendo 
SHHUjuila una «n la calle de Vitoria, 

n ú m . Ib. 

Q u e m a d a 
PÍ.AZA MAYOR, 5-i. 

i Nuevas surtidos en paten- s Ira 
(|) j> s. lanil las, driles, p a n e l e s y lanas 
Á negras para v e s 1 idos Ue s e ñ ' - r a . 

i * ¡Ueriiins para s icrriioies T'>dosar-
O l ícuios de novedad y huenas clases. 
Q Precio fijo. 

ALEJANDRO MARTÍNEZ 
SUCES •R 

3. 
D E M A R C O S MARTINEZ. 
La in -Ca lvo . — 3. 

Han llegado grandes colecciones en 
lanillas, «rergas, clVévíoiS, armiires para 
sohrct()dos y otros muchos aruVnias de 
lo m á s selecto que se producecn el ramo 
de pañer í a . 

( í eneros .lo novedad y buen resultado. 
P'reciÓS económicos como siempre los 
ha tenido esta casa. 

N U K V A tiOHDO.NKHÍA 

DK 

( í ran surt ido ileílecos para colchas y 
corlinaios y efodos mi l i ia ies , e s p Gial 
mente en los encargos, precios de fá
brica. Se nec siiau apviuidikes ó'ápr'eii 
di/.as. 

Cid, 11 y 13. 

Viuda de Landia y Sobrino 
B U R G O S . 

Tabla machiembrada , pino 
rojo de una pulgada de 
j í rueso, el metro cnadrado. Ptas. l l95 

Cal h i d r á u l i c a legi i ima de 
Zumaya, saco de. f)0 ki los 
con Í-UVJS. uno Pías 3'50 
Listou-s para cielo raso, yesos de 

todas ciases, carpinierias. molduras, e l 
cé ' e ra , á precios económicos . 

D O C T O R M O R E N O . 
(18 años de práct ica) 

KSPKCÍALISTA KN KNFEKMKÜADES NHUVIOSAS 
Y DK LA PIEL. 

Gonsulia de dos á cuatro —Zto/u/az, 7, 2.'' 

F . C a r r a n z a y C a r r a n z a , 
M K D l C O M I L I T A R , 

especialista en las enfermedades de 
los ojos. 

Consulta de 12 á 2. ( í ra t i s á los pobres. 
Alonso Mar t ínez , n ú m . 9. segundo. 

DR. BEJlET.-SantandeF. 
AMERICAN DENTIST 

Consulta diaria de 9 á 5. 

Hernán Cortés , ' . - S A N T A N D E R . 

\M K'D JUÍÍ\J T C T A A l t a r e s , L á p i d a s , P a n t e o -
M A r x l V I U L i O 1 A. u « s . C l i i m e u e a s , .« •regade

r o s y toda c l a s e de t r a b a j o » par» I g l e s i a s , ü e n i e n -
ler ios y construcciones e n m a r m o l y p i e d r a á p r e 
cios baratisimoB 

R A F A E L G U Z M A N 
C o n s t i t u c i ó n , 10.—Valladolid. 

SUCUHSAL KN M A D I U D : A Y A I . A , 15. 

VENTA DE UNA CASA 
A voluntad lie sn d u e ñ o se vendf una 

casa sita en « t a capital y su calle, de la 
Llana de Afuera, señalada con el n ü m e 
ro 10, cuya sut^sta lei idrá lugar e i d i a 
1:5 de Ju l io a l a s once ílo la u iañaua en 
la Nolaria de DIJII Fernamlo ¡Motiterru 
bio. Plaza Mayor n ú m e r o 55, dond« po 
d r á n i-ií terarse de la t i tu lac ión y condi 
ciones las personas que gusten intere 
sarse ért su compra. 

C o n s u l t a e s p e c i a l 
D E E N F E R M E D A D E S D E GARGANTA, NARIZ 

Y OIDOS 
á cargo de l D o c t o r 

D. EVEWO BtyíVO Y GOIlZÍUiEZ 
D e l O á l . Gratis á los pobres. 

Almiran te UÓnifaz, Z." derecha. 

BODEGAS D E CUZCÜRRITA ( R I O J A ) 
R o m á n G a r c í a 

L a i n Calvo, 2 y i . 

E L M I L A G R O S O 
V i n o e s p e c i a l p a r a e n f e r m o s , ú n i c o e n J e r e z . 

VINOS DE PASTO 
C a r i ñ e n a s e c o . ^ C l a r o s de C u z c u r r i t a 
M a n c h a ( D a i m i e l ) ¿ 1 R i b e r a . 
N a v a r r a . • V i n a g r e i . , b l a n c o y t i n t o 

VINOS FINOS 1)E MEDOC, DE VARIAS MARCAS 

OSAN SURTIDO EN JERECES Y MANZANILLAS 

LICORES FINOS 
E s - a t r ó n . 
M a z z a n t i n i . 
B u r d e o s . 
O j é n . 
C a r u b a n c h e l . 
F l o r da A n i s . 
C o g n a c e s p a ñ o l . 
R o m v ie j - t u n a N e g r i t a . ^ 
I d . i d . dos i d . + 

R o n e s c a r c h a d o . 
A n i s i d e m . 
M a r r a s q u i n o s u p e r i o r . 
A j e n j o s u i z o 
C h a n r e u s s o d e p r i m e r a . 
V e r m q u t h T o r i n o . 
G i n e t r a do l a c a m p a n a . 
A n i s a d o p u r o de v i n o . 
I d e m o r u j o . 

Pastas.—Italianas para sopas de U,»U 
y 0,90 c é n t i m o s de p -selu el k i l o . 

Pastas del pais á (5,50 pesetas la arroba, 
L a Pureza.—Pasaje de la F lora . 

uez 
R e m e d i o in fa l ib l e p a r a los ca l los , ojos de gallo y durezas 

a n á l o g a s en los pies. 
N o hay m á s que usarla una vez p:ira convencerse de sus maravillosos efectos. 
De venta en las d rogue r í a s do las Sras. Hermanas «le Martínez y de i ) . J o sé 

Mira y en las farmacias de I ) . Federico de la Mera , lleras y Valpuesta. 
Depósitft central , farmacia de la Viuda»é hijo de Domingnez. Mayor, 42, Lerma. 

P r e c i o d e l f r a s c o , l<50 p t s . 

HET̂ flTOS PlHTIíDOS Mt ÓLEO 
D E 4 DUROS P A R A A R R I B A ' 

T/On una fotografía de toda persona 
viva ó mueria, se puede obtener un re 
trato al óleo del t a m a ñ o que s- pida. 

Nota. Se hacen dichos retratos al 
óleo sin molesiar á la persona en lo m á s 
m í n i n i o y siempre que no sea bien pare
cido no sf paga nada. 

Huerto del Rey , 10. 

Jlanuel Salavema y Compañía 
SOCIEDAD P A R A A S F A L T A D O S 

d e V i t o r i a 
Domicilio: Z á r a t e , 19, pral . derecha 

lista Sociedad se enparga de ejecutar 
los trabajos que se le encomienden de 
este géne ro , con los productos nat\trales 
de las tan renombradas minas de asfalto 
de Maestu, provincia de Alava . 

Especialidad en graneros, talleres y 
plantas bajas de edificios. 

G a r a n t í a de la buena e jecución son to 
dos los asfaltados existentes en Vi to r i a , 
llevados á cavo exclusivamente por el 
socio Sr. Sa l ave r r í a . 

Se reciben encargos para el asfaltado 
en esta ciudad, Viuda de Land ía y So* 
brino, calle de Madrid. 

C a s a e n v e n t a 
Hln la calle de la Concepción n.0 8, se 

vende una. In fo rman , Paloma 15, tienda. 

C a r t a de M a d r i d . 

M a d r i d 4. 

L a s i t u a c i ó n pol í t ica . — L a clausu 
ra de Cortes.— S e s i ó n del Con 
graso. — E n el S e n a d o . — F a l l e c í 
miento de D . Santos Lahoz . E l 
l ibre cultivo del tabaco. - G a s t o s 
de g-uerra. 

Pasan días y días y no se aclara 
la situación política. 

Hemos todos perdido el rumbo, y 
cada uno tiene ya opiniones y creen
cias distintas sobre el final probable 
de todas las cuestiones pendientes. 

A ir recogiendo opinión por opi
nión, necesitaríamos un sinnúmero 
de cuartillas para recogerlas todas. 

Dicen unos que se cerrarán las 
Cortes el sábado, otros el día 15, 
algunos más pesimistas aseguran 
que hasta fines de mes estaremos 
sometidos á este cruel tormento, y 
otros aíirman que hasta fines de 
Agosto no podremos dedicar el me
dio dia á dormir ia siesta. 

Y es lo más notable, que todos 
aseguran haber recogido sus infor
mes del más auténtico manantial, 
do la mismísima boca del señor 
SagHSta. 

Y dejando aparte la cuestión de 
fechas, y entrándose por otros terre
nos aseguran unos que los conser

vadores darán dictamen del tratado; 
otros que se discutirán y aprobarán 
los presupuestos y otros finalmente, 
que Sagasta hurá una crisis antes de 
cerrar ías Cortes, para que los mi 
nistros salientes, carguen con la res
ponsabilidad de la situación poco 
airosa en que queda el Gobierno sin 
dictamen. 

E l único que sabe estas cosas, que 
es el propio Sagasta, se las guarda 
prudentemente, y no dice sino aque
llo que le parece oportuno. 

E n el Congreso ha habido hoy un 
ralito dedicado al tratado a lemán. 

E l señor Talles y Ribot dijo que 
de las declaraciones hechas por Sa 
gasta y Moret en el Senado se dedu
cía que el tratado alemán iba á ser 
retirado de las Cortes. 

«Como proteccionista y como ene
migo del tratado alemán, dijo el se
ñor Val lés y Ribot, me felicito de 
ello, pero la retirada del tratado ale
mán supone la continuación de la 
guerra de tarif i s , y esto perjudica á 
muchas industrias. ¿Qué remedios 
tiene el Gobierno para salvar á estas 
industrias'?» 

Levantóse Sagasta á contestar, 
promoviendo sus palabras tempesta
des entre conservadores y liberales, 
que calmó la campanilla presiden
cial . 

Sagasta dijo que no tenía el Q-o-
bierno más remedio que la aproba
ción de los tratados, y que aunque 
estemos aquí todo el verano se dis
cutirán para evitar un rompimiento 
con Alemania. 

Este rompimiento no veridrá si 
las Cortes desechan el tratado, pero 
será inevitable sino se discute, por
que esto envuelve la idea de un 
desaire inferido á una nación amiga. 

Concluido este incidente siguió la 
discusión del acta de Alicante. 

* 
Por lo visto, todavía hay senado

res que no tienen gran interés en 
facilitar los debates, para que las 
Cortes terminen sus tareas. 

¡Y eso que estamos á 4 de Julio y 
que el termómetro marca unos 35 
grados á la sombra! 

Digo esto, porque en la sesión de 
hoy ha explanado el señor Linares 
Rivas (don Maximiliano), su anun
ciada interpelación acerca del decre
to de indulto concedido el 16 de 
Mayo, para solemnizar el cumple
años de Sí M. el rey, invirtiendo 
casi todo el tiempo dedicado á pre
guntas en censurar al Gobierno por 
haberse excedido en sus atribucio
nes, inflingiendo acaso la Constitu
ción y convirtiendo en amnistía lo 
que se ha llamado indulto. 

E l ministro de Gracia y Justicia 
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CAPITULO X X V I I . 

»rarárw8<l8 K,nília br i l l a ron de placer al encon' 
pala i 11 Ue la3 anua,'daba á l a P,1,;rla del 
<lar|. ^ Para ayu'la ^ « 8 á apearse del carruaje. A l 
qua-8.* mai10 P;ira entrar en e l -á^lon, las di jo 
Sai» ^ ,le I,,!cibil' Ul»a c a r t i qtie le obligaba 
de Se''ULARSE P01' UN03 «lías, y que en el momento 
de lasaiHISe ,1e ella8' 110 menos dtí t f ^ j a r se 
UQaca^1SHa8 ^ '"gHs y frecuentes que hacían á 
taiwi. 1 1 1 8 0 l i t ; l r i a f*6 !a que estaba proscrita toda 

' ^ ' u ' l e su sexo. 

larse b i ' 4 ^ 1"esPoudió rieudo quo si ofrecía por 
li.ra ' P ^ ^ í a n interceder porque ae le a d m i -

^ • U d T 3 VVll180n creyó notar Q"6 había alí?o de 
Ció,ipor ^ el modo de nianifestaa-ta satisfac-
cio,, §ilta P'omesa, y él rauuó Jo couversti 

n. 
bu 

acomida , a n u o c i ó á toda la familia 

382 PRKGAÜC ÓN. 

esta tentativa había fracasado y era precisamente 
la carta de Pendennys a n u n c i á n d o l e esta triste 
nueva, la que misiress Wi lson la hab ía visto el 
ü l l i m o dia de su vista regar con sus l á g r i m a s . 

La tierna compas ión que la mostraron sus 
amigos, fué un dulce consuelo para mistress 
Fiti}<oraId, pero mistress W i l s o n de v u e l t a á 
Bendfléld Loduje, no quiso dejar pasar la ocas ión 
de hacer notar á su sobrina cuales hab í an sido las 
consecuencias de una falta, y q u é desgracias 

• segu ían siempre á la inf racción del m á s santo de 
los deberes, de la obediencia á nuestros padres. 

Aunque Emi l ia sent ía toda la fuerza de las 
observaciones de su l ia , no pudieron aminorar la 
c o m p i s i ó n que la inspiraban las desgracias de sn 
amiga, y durante algunos dias no pudo pensar 
m á s que en Jul ia y en sus infortunios . 

Antes de despedirse de mistress Wi l son Ju l ia , 
casi vacilanie y ruborizada un poco, la dijo que 
aun tenía qu« hacerla otra revelac ión confidencial 
muy importante, y ^ t a la p r o m e t i ó vo l re r á la 
m a ñ a n a siguiente. 

BlBLIOTKOA DKL D l A K I O DK BUHOOS. 379 

do á poca distancia la tartana en que había hu ido 
el cobarde y desleal forzador, que había huido 
con el caballo, fué imposible descubrir el menor 
indic io de su rastro. Ni por casualidad Ju l ia ha* 
bía oido su nombre, y ya fuese por efecto de ca
sualidad ó por los a n i í l c i o s del cauteloso traidor , 
tampoco había podido descubrir lo que era. 

Guando llegaron á Lisboa, no hubo regalo n i 
d i s t r i c c í ó n de lasque puede procurar una fortuna 
considerable, una elevada posición y las m á s 
vastas) relaciones, lodo se p rod igó á la inconso
lable viuda por el conde de Pendennys, porque 
fué é l , qu ien viniendo del cuartel general para 
l levar despachos imporlantes á Inglaterra, había 
salvado á J u l i a de una desgracia cien veces peor 
que la muerte . 

U n paquebot se hallaba en la rada esperan
do al noble lo rd y á muy pocos dias se embar 
c a r ó n . 

Doña Lorenza era la viuda da un sargento es
p a ñ o l que había muerto gloriosamente estando á 
las ó r d e n e s de Pendennys, y el i n t e r é s y afecto 
que le hab í an inspirado wl valor y noble proceder 
del esposo, le habían inducido á tomar bajo 
aa p ro t ecc ión á su esposa. Dos a ñ o s bacía que 
la tenía recogida á Inslaneias suyas en t m * 

su o 
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señor Capdepón, destruid los ar^ti-
aeutos del seuadur conservador, 
.eíVndió el decreto y justificó el 
mplio espíritu de toleraucia y per

dón q ue i aspiró d ic h o i n d u 1 t o [ 
Faltaban algunos minutos para 

• uurur eu la urdeu del día y uo qui-
>u» desperdiciarlos el señor Pando. 
Dirigió un ramillete de preguntas á 
ios ministros de la Guerra y de Ma-
lina, lamentando (por quinta ó sex
ta vez en esta legislatuia) que ca
recemos de armas y de barcos, no 
i)'»r culpa de los ministros de la 
<Tuerra y de Marina, sinó por culpa 
«ie todos. 

Aprobóse el acta de elección del 
.señor Ortiz de Pinedo, por la U n i 
versidad de la Habana; juró dicho 
señor; se aprobó el dictamen de. Ui 
«•.omisión mixta respecto al Sal tó del 
¿apon en el ejército, y comenzó el 
«le la Marina, hablando eu contra el 
señor Martínez Pacheco, á quien 
«umtestó el señor Fernandez Caro, 
que continuaba cuando me retiré 
<le la tribuna. 
• A última hora debe haber comen
zado el d-ebate acerca de los delitos 
por medio de explosivos, en el que 
se proponían intervenir los señores 
obispos de Sigüenza y Salamanca, 
ol señor Durán y Bás y algún otro. 

vación de cifras, y segunda, que to-' orfeón obsequió por la noche con 
da vía ño se sabe si regirán ó se dis- l,,ia serenata al dislinguido v|olinijsla. 
cutirán siquiera los presupuestos 
para 1894-95. 
J l i A I MKNCHKTA. 

Noticias var ias 
La Gaceta de ayer conliene las siguien

tes tlispusiciorifs; 

Estado. —Real .lecreto autorizando pa 
ra que empiece á regir e l 1 0 de Agosto 
el convenio comercial entre Kspaña y 
Portugal. 

Gracia t / 7 u i - / t c ¿ a . - R e a I e s decretos de1 s'','e> cuanto de bueno y de i u t e r e -
indultos. 

Koeioñes generales de higiene 

Contando con la amabilidad, nun
ca desmentida, de nuestro digno 
ami^o el apreciable director del 
DIARIO ÜIÍ BURGOS, nos proponemos 
publicar una serie de artículos, en 
los cuales daremos á conocer, lo 
más detallada mente que. nos sea po-

C.ree un per iódico que se trata de que 
el servicio d é l a s defensas submarinas, 
de sempeñado hasta hoy por la Marina 
•le guerra, p ise al Kjército, cont iámlose 
al (Uierpo de Ingenieros. 

# * * 

E n la mañana de hoy ha fallecido 
en Madrid el consecuente progre
sista D. Santos de Lahoz, víctima 
de larga dolencia, que hace ya días 
ie colocó en situación desesperada. 

E l ñnado fué durante muchos 
años sacerdote ejemplar, y con ese 
carácter figuró en l& Corte de don 
Amadeo de Saboya. 

Vicisitudes do la, vida le hicieron 
abandonar los hábitos para interve
nir activamente en las luchas de su 
partido, de cuya junta directiva fué 
primer vicepresidente. 

E l entierro se verificará el viernes, 
y seguramente concurrirán á él mu
chos y muy caracterizados republi
canos. 

Proyéctase er ig i r en la plaza de Biba 
rrambla de Granada una es tá lua en ho 
ño r del venerable ly. M : Fv. Luís de ( ira 
nada, hab iéndose constituido una junta 
de personas distinguidas presidida por 
el veneraole Prelado en concepto de ho 
norario. 

Kstá acordada la fusión de las Compa 
n ía s ferroviarias de Bilbao á Durango y 
de Durango á Z u m á r r a g a . 

Las empresas q u e d a r á n unidas á los 
dos a ñ o s de la t e rminac ión de las l íneas 
de Deba á San Sebast ián y de Vi to r ia á 
los Márt i res . 

* * 
Los diputados interesados en el 

libre cultivo del tabaco, confían en 
conseguir pronto el mejor éxito á su 
campaña. 

Uno do los más caracterizados me 
decía esta tarde que, aunque la Co
misión abra una información duran
te tres meses, el Gobierno tiene atri
buciones para autorizar, por Real 
decreto, ese libre cultivo, y parece 
que lo hará. 

ü | J i ioí ípa, -ia 4)liaj^lx^:í9 im Y;on fion 
« « 

E l general Azuar, diputado por 
Cartagena, .ha presentado hoy su 
anunciada proposición autorizando 
ciertos gastos extraordinarios en el 
presupuesto de la G-uerra, entre ellos 
ol aumento de guarnición en Meli-
lla, compra de armamento y termi
nación do las obras del hospital mi
litar de Carabanchel. Esto hace creer 
dos cosas: primera, que el ministro 
de, la Guerra, de quien es amigo y 
subordinado en aquel departamento 
el señor Aznar, no perdona esa ele-

Dicen de Valencia que se trata ° e ce 
lebrar un meeting contra el proyecto de 
auxil ios á las c o m p a ñ í a s de ferrocarriles. 

T a m b i é n se c e l e b r a r á n reuniones aná
logas en log pueblos ag r í co l a s , especial
mente en los productores de naranja y 
arroz, que están excluidos dé las rebajas. 

Ki día 15 del actual comenza rán los 
e x á m e n e s de ingreso en la Academia de 
Cabal le r ía . 

Para las 25 plazas anunciadas se pre 
sentan 208 aspirantes, quienes su f r i r án 
tres ejercicios según e l reglamento que. 
rige desde el a ñ o anterior. 

Una vez aprobado, en breve se pub l i 
c a r á el reglamento de oposiciones á es 
cuelas púb l i cas . 

Ku dicho reglamento se ha atendido 
el ruego de los maestros en lo referente 
á las condiciours que se hab ían de exi 
g i r para lomar parte en las oposiciones, 
y parece que no ex ig i rá que hayan pres
tado determinado n ú m e r o de a ñ o s de 
servicio n i m á s condiciones que las que 
se refieren á la edad y a l t í t u l o que han 
de presentar los interesados. 

Anteayer l l egó á Pamplona el emi 
nente viol inista Sarasate, teniendo un 
recibimiento entusiasta. 

Bajaron á esperarle á la estación co 
misiones del Ayuntamiento , de los casi 
nos y e l orfeón. A la entrada en la po 
b lac ión , numerosos grupos de gente del 
pueblo con hachones se unieron á la co
mi t iva . 

Muchos balcones estaban i luminados. 

san te. aconseja la higiene para la 
conservación de la salud, y sea 
además digno de ser conocido por 
nuestros lectoies. 

Empezaremos, pues, nuestro tra
bajo por 

L a s f ru tas . 
No son tan solo las ñores las l la

madas á embellecer y hermosear 
huertos y jardines, sino que, lo son 
también una multitud de frutas es
cogidos que en las mismos nucen. 

Así como la flor necesita de cui
dados especiales para que conserve 
su frescura y lozanía, para que con 
su fragante olor—que no tiene rival, 
y á nada puede compararse -em
balsame por completo la atmósfera 
perfumada que en nuestros jardines 
respiramos, así también la fruta ne
cesita de cuidados naturales para 
que llegue á su periodo de sazón y 
madurez, y pueda en estas condi
ciones, saciar nuestro apetito y lle
nar nuestro deseo. 

Las frutas contienen todas v m c i l i 
go, una jalea y azúcar , sustancias 
que las hacen nutritivas; contienen 
también celulosa y dcxtrina; albnmí 
na tienen en corta cantidad las man 
zanas y las f rutas de hueso; en cam 
bio la tienen, y muy abundante, las 
uvas, las fierezas y los albaricoiues. 

E n la fruta no madura hay un 
principio inmediato, muy importan 
te, que es la Pectasa, y que á la vez 
que vá madurando se convierte en 
Pectona\ y merced á su ebullición 
se transforma en ácido péctico. 

E l cocimiento influye mucho en 
las cualidades de las frutas, pues las 
hace perder una'parte de su insalu 
bridad; también el azúcar.hace que 
las crudas sean de más fácil diges 
tiónj sobre todo si se las agrega ca 
nela y vino. 

L a s frutas deben usarse siempre 
dentro de la misma estación y clima 
eu que la naturaleza las produce 
pues fuera de estas condiciones, pler 
den su sa'.-.or y su frescura y so vuel 
ven ácidas, amargas y correosas. 

La fruta no madura, es siempre 

nociva y perjudicial á nuestra salud: 
con las frutas se preparan helados y 
8orbele.«, que muchas, veoes ocasio
nan perjuicios graves á nucstn ec"- \ y m , U l n 
nomía á causa del frío in tenso que 
tienen: estos helados y sorbetes,sus
penden la digestión, cuando se to 
man enseguida que se acaba de co 
mer: son si 'inpre d a ñ o s o s para la 
dentadura, y producen funestos re
sultados, que á veces suelen acarrear 
áldles consecuencias, cuando se to
man im¡prudentemente, después de 
una traspiración abundante. 

Las frutas que se comen sin ma
durar dan lugar á cólicos, dia
rreas, etc.. y á veces á la disentería. 

E u el número de las frutas m á s 
n u t r i t i v i i S j p demos conlar, los higos, 
las nueces, las ciruelas pasas, los d á 
tiles etc., y entre las meuos nutriti 
vas, incluiremos, la naranja, la ce 
reza, la fresa, la inora, el a lbér-
chigo, etc. 

Las frutas tienen cualidades nu
tritivas muy semejantes á las de las 
egumbres: b s acuosas, y las nw 
maduras ó pasadas, son d a ñ o s a s á 
todos: 'las secas son un poco más 
nutritivas que las frescas, pero tam
bién Son de diíicil digestión: las co
cidas, sea en compota ó en almíbar, 
convienen perfectamente a los niños, 
á los con valecientes, y á los esto-

Neila- y Brieva de 

. N e n i a r fle U ^ 
ins t rucción púhMr-a 7^ ^ « Í B - . 

corriente no " ' g W e l l ^ 
del trimestre anu-rior ^ 
nombrar delegados d e ' a ^ 1 * 0 ^ 

Ordenes de la n ^ l ^ 
Ins t rucc ión pública re J 8en̂  
cienes escolares. l,Va8áeh 

Dams referentes á l a ^ w • 
de un ' l ' p u t a d o á C o r . , s ^ l 6 n 
d e ü a s t r o g m . 0 K u P0f el 

Pr. cios que han de servir 
el abono de los s u m ^ 
Ayuniamientos de la t w . . , 

• llPQi 
. 8 <1 

rac iü tado á las tropas de?''? 
Guardia c i v i l en el mes de W Ci'lí 

Real orden de 30 de Abri, 0-

magos más débiles. 
Ramiro A v i l a . 

l ia ic ión del Timbre. 
At uerdo del señor 

cienda imponiendo 
Ayuntamienios. 

Providencias ,jndicial,s 
oficiales. . 

US 

,)elegado 
multa a % 

La Comisión provincial ti 
los siguientes precios, que 1 ^ 2 , 
de tipo para el abono de los 
que los ayuntamientos de esta tm 
hayan facilitado á las iropHS J!? 
y guardia c i v i l en el mes de Junif' 

Pese 

Ración de pan de 70 decá 
gramos. ( 

Idem de cebada de 4 klló 
gramos 

Idem de paja corla deGkiló" 
gramos. 

Kl l i t ro de aceue 
Kl ki l ó g r a m e de carbón 
!íl k i l ó g r a m o de leña 
líl k i l ó g r a m o de paja larga. . . 

Q u e d a n d o t o d a v í a a lgunos 
s u s c r i p t o r e s de f u e r a de la ca 
p i t a l e n d e s c u b i e r t o c o n es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n , les s u p l i c a 
m o s n u e v a m e n t e se s i r v a n 
p o n e r s e a l c o r r i e n t e , á l a bre 
v e d a d posible . 

C o m o e l r e t r a s o e n e l cobro 
de s u s c r i p c i o n e s nos a c a r r e a 
g r a v e s p e r j u i c i o s , é i m p i d e l a 
m a r c h a r e g u l a r y o r d e n a d a de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n , dentro de 
a lgunos d í a s g i r a r e m o s á cargo 
de los que no h a y a n sat i s fecho 
e l i m p o r t e de sus r e s p e c t i v o s 
abonos . 

S i n embargo , esto no se ref iere 
á los que p r i v a d a m e n t e nos 
h a n e scr i to r o g á n d o n o s a g u a r 
d e m o s h a s t a é p o c a s d e t e r m i n a 
das , p o r l a s d i f i cu l tades q u e 
e n pueblos p e q u e ñ o s e n c u e n 
t r a n p a r a h a c e r los pagos. 

lín la linea férrea en conslrucciói 
Val ladol id á A riza, ocurrió liaceim 
días una sensible desgracia. 

listando montando un puenle sobre 
r io Duero, en un sitio próximo 
Venta d . l Empecinado, en el ]jaiiiá 
jud ic ia l de P haílel , tres operarios li 
v¡eron la desgracia de caerse desdi; u 
elevada al iara al r io. 

Uno de ellos desapareció arraslr* 
por la corriente, otro fuéextraiilode| 
aguas ahogado y el tercero sacado 
rio con muy po^as esperaozas de vil 

l ,a causa de la caida se atribuye i \ 
se r o m p i ó una de las maderas que seij 
de cimbra. 

lín la ú l t i m a temana lian sido mo 
frecuentes las tormentas en casi toda 
provincia. 

Ademas de las regiones de que 
hemos hecho mención, lioy nos fisd 
nuestro corresponsal de Roa que 
ca ído 'en toda la libera gran canuda^ 
agua, perjudicando bastante ai viñedo 
cereales. . 

lisios ú l t i m o s se r- hicieron eoDi^ 
presentan buena granazón. 

Si c o n t i n ú a n los calores pronto se 

Kl B o k l i n Oficial de hoy contiene lo P " " ^ 0 á la S'(J^ 
si ' 'ui ' ,nle: "~ ,!• de sal»' Providencia del Gobierno c i v i l apro ' . ! \ ) r orden del señor inspec10^ 
bando las demarcaciones hechas en las bridad se han maudado ^ ' ^ ^ ¡ m 

minas «Migmd» y «oan ta Ana» , sitas en venta ve in t iún kilos de pesca 
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casa religiosa de Lisboa, y creyendo entonces que 
n inguna pod ía ser más a p r o p ó s i t o para el caso, 
la buscó para a c o m p a ñ a r á mistress Fitzgerald á 
Inglaterra . 

Durante l a t ravesía que fué muy larga á causa 
de los temporales, el conde fué informado de 
todos los pormenores de la his tor ia de Ju l ia : vió 
<iue después de haber leido tratados largos y ab» 
tractos sobre re l ig ión , no conocía aun las verda 
des esenciales de ella y sus divinqs consuelos, por 
l o que para i n c u l c á r s e l o s y h a c é r s e l o s compren
der bien, hizo todo lo que puede hacer una elo 
cuencla persuasiva y apasionada. Pronto pudo 
•er el fruto de su noble tarea y e l fe l ic í s imo éxi to 
de sus piadosos cuidados, pues el b á l s a m o de la 
re l ig ión res tañó pronto la sangre de las heridas 
de aquel corazón atr ibulado, y su s o m b r í a tristeza 
gustituda en la dulce me lanco l í a de la resigna
ción y de la más i l imi t ada confianza en la bondad 
de Dios y misericordia i n f in i t a que nunca falta á 
los que la imp lo ran con recto corazón y con t r i 
ción verdadera. 

A l llegar á Londres, Pendennys puso á J u l i a 
bajo la protección de su hermana, mientras i n 
q u i r í a e l paradero de su madre po l í t i ca , que 

t p ronto supo había muer lo sin dejar p r ó x i m o s 

parientes viniendo de este modo Jul ia á encon 
trarse sola en él mundo. Afortunadamente su 
esposo había tenido lá prudencia de hacer un 
testamento, gracias % lo cual y á los cuidados del 
conde, fuá reconocido autéiity-.o, y la viuda pues
ta en posesión de su pequeña fortuna. 

Esperando la do. isión de este asunto era por lo 
que había residido a l g ú n tiempo mistress Fit/.ge 
raid á las inmediaciones de Batb, y en cuanto 
t e r m i n ó , ••! Cunde y su néf rhana la instalaron 
en la l inda casa que habitaba ahora y á donde 
hab í an venido á visitar una sola vez desde que 
estaba en ella. La delicadeza imped ía al conde 
visitarla con m á s frecuencia; pero no o m i t í a 
ocasión de serla ú t i l . 

A l volver á Kápiñ i P e n d e n n y á , había visto a l 
conde de A. . . padre de Ju l ia y había hecho todo 
lo posible por obtener el perdón de su hija, ' mas 
el conde so había mostrado inflexible, y su gene 
roso protector hab ía tenido que r e n u n c i a r á su 
buen p ropós i to . 

A l g ú n tiempo después , habiendo sabido Ju l ia 
que su padre Citaba enfermo de peligro, había 
rogado á su generoso amigo interpusiera de nue 
vo su valimiento poderoso y su incontrastable 
prestigio para obtener su p e r d ó n ; y t a m b i é n eu 

reunida queso veía precisado á mai '(jeso 
esperaba encontrar á Ghatlerton en el 

viaje: ' 'lfl habéis ^ 
- ¿ H a c e mucho tiempo qUtí 1,0 "1üa|,(lo. 

noticias suyas, Juan? pregun ló sir ' " 
— lista m a ñ a n a misma las uo 

hace Ul 
con' marchado de Denbigh Castle, 

dirige a h o r a á B a t h , donde está ci 
amigo el duque de Derwent- • ^ j g j I 

- ¿ N o Mta i s emparentado c ^ NlüSeUy. 
D e r w e n t ^ r . Donbigh? preguntó ^ -

_ * í , milady, por parte de p «'lre- .^\t 
Una sonrisa indefinible an imó 

rostro expresivo de Denbigh, , w , e U ^ e l ^ J 
- t i no he sido mal i " f0 , r i i a ( i a ' . ^ ^ 10*-

una hermana, c o n t i n u ó lady M°8e ^ u é f W » 1 
sab.r m á s acerca de ios amigos l e 
de los parientes de Denbigh-

- S í señora , repuso este. ¿ «0 
- ¿ N o se l lama Enriqueta? 

mistress W i l s o n . deca^1*6" 
Denbigh hizo una incl inación 

ñ a l de a t i r m a c i ó n . gmiH* 
- L a - . y Lnriqueta Denbigh? dijo 

damenle. miss t"1'1'3'* 
- L a d y Unriqnela Denbigh, m 

p e r m i t i r é i s serviroB de beber? 
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D i a r i o d e B u r g o s 

reuuiau ias condiciones h ig ié 

, ayer indicábamos, en e l espreso 
u mañana ha pasado por esta es-

de. ja infanta doña Maria Luisa 
^oanda, duquesa viuda de Mootpen-

^Faeron á c i m p l i m e n t a r á S. A . R. el 
5nr gobernador c i v i l de ia provincia , 

^ ñ o r Vicario Capitular, el presidente 
laKxcma. Diputación prov inc ia l , el 

^ñor alcalde y el secretario del gobier-
civil- También asistieron varios par 

Aculares e individuos de orden púb l i co 
y municipales. 

pj el pueblo do Arauzo de Mie l se ha 
claradftJa enfermedad del s a r a m p i ó n 

on bastante.insistencia, si bien los ca 
C s liasta ahora no revisten gravedad. 
- Las autoridades y junta sanitaria han 
adoptado las medidas para evitar la pro 
pajración de la enfermedad. 

Kn la secretaría do ins t rucc ión p ú b l i 
case lia n-cibido el t i m l o de Licenciado 
en la facultad de Derecho, expedido á 
favordedon Valent ín Fernandez Vargas, 
por la Universidad de V-a.lladolíd. 

La dueña de un establecimiento s i t úa 
do en la plaza del Carbón , sospechando 
que la habían robado una respetable 
cantidad, a l a r m ó esta m a ñ a n a á la fa 
milla y aún se dió aviso á la v ig i lancia . 

Afortunadamenie cu un mueble de la 
casa,pareció i a can tidad. 

BsCán ya para terminarse las obras de 
la escuela púb l i ca del inmediato pueblo 
de Canleñadijo. 

Opoiiunamente daremos cuenta de la 
apertura de dicho centro de enseñanza . 

A.\Tr lomó posesión de su cargo do 
presidente de la Audiencia de Burgos 
1). namilo María G u l l ó n , en reemplazo 
del tinado 1). Timoteo Fernandez Auja^ 

Algunos vecinos de esta localidad se 
qü'-jaií de que hayan inlercepiado la 
nueva calle do vSan Pablo por medio de 
vallas de espinos, interceptando el 
p-is.iO y obligando al tran seunte Á 
tener que dar un gran rodeo. 

Dicha inlcrcepiacióo se hace más no 
turía, porque ya se creía que las di í icul 
tadesquese presentaban se hallaban ya 
vencidas. 

radores, Gallardo y Pineda; Escribanía 
de Tejeriua. 

A b a s t o s 
Kn la pescader ía de esta ciudad se han 

vendido en la m a ñ a n a de hoy merluza á 
l peseta el k i l o , congrio á 1'40, 1'20 y 
I , plalusas á DóO. D20 y 1 y pageles á L 

—Ka el matadqro p ú b l i c o de esta 
ciudad se han sacrilicado en la m a ñ a n a 
de hoy 8 bueyes, 7 lerneras, 6 carneros, 
51 corderos y 2 cerdi-s. 

—Kn el banco regulador se ha ven 
dido en la m a ñ a n a de hoy e l tocino y 
lomo á l , 4 2 á 1*52 pesetas el k i l o . 

B o l e t í n m i l i t a r 
Servicio de la plaza para el d ia 6 de 

Jul io de 1894: Para.ia, segundo ba t a l l ón 
del regimienio in famer í a de la Lealtad; 
jefe de día, .e l s eño r comandante del 
lercero montado de Ar t i l l e r í a D. Amado 
F n s e ñ a t ^ y Gaza; imaginar ia , el de la 
misma g r a l n a c i ó n de la Lealtad don 
Francisco Mar t ínez Cauna; hospital y 
provisiones, Lealtad, s é t imo capiiau; 
reconocimiento de piensos. Ar t i l l e r ía , 
cuarto c a p i t á n , (por atrasado); v ig i lan 
cia, un ol ic ia l de cada cuerpo; el gene 
ral gobernador m i l i t a r segundo jefe del 
sexto cuerpo de e jérc i to , Augusl in . 

N e c r o l o g í a 
Kn el dia ile ayer se inhumaron en 

e l cementerio general de esta ciudad los 
cadáveres de Jacinto Ruiz Ort iz , 'un año 
de edad, Santa Clara 7 y Máximo A l -
mendres Ruiz, de 7 meses, V i l l a l o n 23. 

B o l e t í n r e l i g i o s o 
Santo de hoy. Háü Miguel de ios Santos 
Sanio ile. m a ñ a n a : San Isaías . 
FA día 7 del acjtuai d a r á pr inc ip io en 

el Convento de PP. Carmelitas la solem 
ue novena en obsequio de .¡Nuestra Se 

0 kura L e H í a r m e n . 

t- Üfciipezaráu los cultos por la m a ñ a n a 
ú las ocho, á cuya hora se c e l e b r a r á el 
sacrificio de la misa en el altar de la 
Vi rgen , con a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o 
y á con t inuac ión se h a r á la nov ima re 
zada. 

Los cultos de la tarde e m p e z a r á n á 
las seis y media. 

Se r. zará el santo rosario y gozos can 
lados todas las tardes. 

Oportunainenle indicaremos los de 
m á s cultos que tengan lugar en la re* 
ferida iglesia. 

Sobre las once do la m a ñ a n a , al re 
gresar las vacas de leche «le un in 
duslrial de esta pob lac ión , una terne 
ra mortificada sin duda por e l agui jón 
déla mosca, dió un gran salto, pene 
traudo por el escaparate en un establecí-
miento situado junto al Arco de San G i l , 
rompiendo los cristales, botellas y de ' 
más útiles que había en él y produciendo 
el susto consiguiente á la d u e ñ a del es 
lablecimieiito, que tranquilamente se 
liallaba peinándo. 

Orfeón Burgalés 
Suscripción para allegar fondos á fin 

piona gar U>S gasl0S dei ,viaje á t>ai11' 

Ptas. Gts. 

Suma anterior. 
• Nicolás neyR .-dondo . 

,)-José Ri ves 
JJ^imónS. ,1e Varanda [ 

• lyancis vo Soto Vega. . 
" • ' M o s G. Garunnidia . 
D-Hdel Quintana . . 

• Fermín María de ü r ú e . 
V1 Isidro Saez 
( ^ l o de la Unió... ' *. .* 
i e n ^ 8 Matossi Fanconi y 

Compañía. 
4 ,aj Viuda ,ití Hespa,, [ 

• 0^Quesada Candela . 
^ ^ • H o P u . r t a g . 

• «Hldomero Villegas. . 
^• ^ i n o l L de Arana. . 
h ,.?:,lfaci0 ^¡ez Mont ro. 

C-assi. 

125 
10 
5 

10 
7 
2 
5 
5 
2 

75 

15 
10 
7 
3 

25 

50 

50 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones me teoro lóg icas del Ins 

t i tu lo provincial en el dia de hoy: 
fíar ó niel.ra: á las 9 m. , 6'J2,5; á las 

3 L m x 
Te.nt.peral.ura: inax. sol 42,3: ma.v. 

somh. 32,5. Min . sonih. 13,0. Ketíécl 
tOrl0,9. 
Dirección del. viento: 9 m. , S. O. 3 t., t>. O. 

Consejo de la E s t a c i ó n . 
lis menester aprovechar la benignidad 

dé la naturaleza para curar catarros del 
pecho, usando con preferencia á las 
aguas minerales, ó bien asociadas á estas 
ias Pildoras an t i s ép t i ca s del Dr . Audet, 

Él 90 por 100 de los que las usaron el 
a ñ o ú l t i m o curaron sus catarros resis-
tiendo bien los frioscrudos del invierno. 

n , " - y w uiez 5 
15 

Í Í V . Tota l . . . . 332 
^ " ú a abierta la suscr ipc ión) 

Avisos 
^ Tr ibuna le s 

\ w ¡ " T , U o s *} ' l ra* i rf*« 6 de Jul io 
^ e d e . n a1'6110'* l e r r ' l o r í a i : . Pleito 
<loña Ma|^ d';1 Juzgado de Haro entre 
Andida / M LH Marti,,ez y otros y doña 
^-obra. | , d U e f i d o i sobr^ interdicto de 
^i'Or p,.* P0868'011 de aKuas: ponente, 
l)ai,^ttTa'1K:I; (1t*fen80,«*', Licenciados 

^ y * ia r i in . g d d Campo; procu 

Razones por q u é debe comprarse 
u n frasco de Neuralgine.—Porque es 
u n remedio general, s in riesgo, se 
g u r o y limpio: exactamente el a r t í c u l o 
que debe tenerse á mano en caso de 
accidente. Los padres y madres de fa
m i l i a no debisr. acostarse nunca sin lo 
ner una botella de Neuralgine, pues á 
menudo sucede que hay que levantarse 
á media nof.he por enfermedades y do
lores en alguno de la fami l ia , ó ir por 
u n facultativo; e l uso oportuno del 
b á l s a m o Neuralgine evita estas moles 
tias y cura al desgraciado paciente, de 
vo lv iéndole el a l iv io y la t ranqui l idad. 
Porque n i n g ñ n viajero, de cualquier 
sexo que sea debe hacer n i n g ú n viaje 
s in l l evar un frasco de Neuralgine en 
su maleta. Kl cambio de a l imento y de 
temperatura nos expone con frecuencia 
á ataques de Calambres, Jaquecas, 
Reumas , Neuralgias , etc., y pueden 
estos ahogarse al nacer con el uso de la 
Neuralgine que es remedio m á g i c o y 
obra como por encamo. 1 
(Véase el anuncio en la cuarta plana). 

> l r¿Da / o 3.—Ha empezado l a recolec
ción de la algarroba y cebada. 

El t r igo c o n t i n ú a en baja; apenas hay 
quien compre las cortas partidas que 
entran. 

Hoy se han vendido solo unas 800 fa 
negas de tr igo de 8 i á 34l50. 

40 centeno de 23 á 24. 
120 cebada de 20 á 21. 
70 olgai robas de 17 á 18. 
Carbanzos de 120 á 1 8 0 . 
Por í ' s .—Har inas de comercio Doce-

Marcas á 42 francos el saco de 169 ki los . 
T r i g o á 19 francos 05 cén l s . los 100 

kilos. 
En Nueva York se vend ió t r igo rojo á 

61 1/i cén tavos (12 reales 25 c é n t i m o s el 
buskel. • 

Burgos: 5—Los de cereales de hoy, y 1 
de el martes ú l t i m o , han tenido muy es
casos ingresos, á causa de hallarse los 
labradores ocupados en las faenas ag r í 
colas. 

Cot inúa la baja en los trigos, p r inc i -
palmense en el á l aga , del que apenas 
hay salida 

Se ha vendido la fanega del referido 
grano de 32 á 34 reales, la de mocho de 
34 á 35 y la de rojo de 33 a 34 

Las semillas de pienso y centeno ape 
ñas ingresan en el mercado, y ni estas 
ni la cebada han sufrido a l t e rac ión en 
el precio. 

Lerma •'(.—Entraron unas l.uüO fa
negas. 

Se vendió el trigo mocho de 33 á 35 y 
medio rs. fanega. 

Hojo á 33. 
Centeno á 25. 
Cebada á 24. 
Garbanzos de 64 á 70. 
Lentejas á 44. 
Roa 4.—En el ú l t i m o mercado de esta 

v i l l a entraron 400 fanegas. 
Se vendió et t r igo á l a g a á 34 rs. fa 

nega, morcajo á 27, centeno y cebada á 
24, avena á 15, yeros á 22, algarroba 
nueva á 18, lentejas á 44 alubias á 46, 
harinas á 16,15 y 14 la arroba y patatas 
á 4. 

¡SI vino t into se vende á 6 l i 2 rs. cán 
taro, claro á 7, vinagre a 5, aguardiente 
á 32 v aceite á 54 la arroba. 

SECGIÓfl I í l«Eí l f l . 

J e r o g l í f i c o . 

t 

E p i g r a m a . 

Escribo á Juan, Pedro Cuesta 
en t é rminos natía cultos: 
— «üa por escritos en ésta 
to lo g é n e r o de insul tos .» 
Y Juan con iguales giros, 
le dice en carta violenta: 
—«Te remito treinta tiros; 
Péga te los por m i cuen ta .» 

Eusebío Blasco. 

Mercados. 
Valladolid 4.—En los almacenes gene 

rales han entrado 30:J fanegas do t r igo , 
pagándose á 36 rs. las 9 i l ibras. 

l)« centeno 100 á 2L 
De cebada 50 á 5 2 . 
En el ( .anal entraron 450 fanegas de 

t r igo , que se pagaron á 36 y 1 ¡4 reales 
las 94 libras. 

Notas c ó m i c a s . | 

Gedeón echándose l a s de filósofo pesi 
mista: 

—¡No se s a b r á j a m á s c u á n dichosos 
son los que no han nacido todavía! 

» 
• * *•'" 

Entre una madre coqueta y una hi ja 
lista. 

La madre delante de un espejo: 
—¿Qué dar ías t ú por tener m i hermo

sura? 
—Lo mismo que darlas tú por tener 

mi edad. 

ULTIMA HORA 
T E L E G R A M A S 

IIK NDKSTKO SKUVICIO PAKI'IUIII.AK. 

U N A D E N U N C t A 

M a d r i d 6 - 9 , 2 0 m . ( N i h n . 800;. 

« E l C o r r e o E s p a ñ o l » ha s ido 
d e n u n c i a d o por p u b l i c a r u n 
supuesto mensaje de l a esposa 
de d o n C a r l o s . 

L A C U E S T I Ó N D E N A V A R R A 
C o n f i r m a s e la n o t i c i a de que 

el s e ñ o r Sagasta e s t á i n c l i n a d o 
á segregar de la l ey de p r e s u 
puestos lo referente á l a t r i b u 
t a c i ó n d e i a p r o v i n c i a de N a 
v a r r a . 

E l G o b i e r n o desea r e s o l v e r 
este asunto antes de que se cie
r r e n las Cortes . 

N O T I C I A S D E M E L I L L A 
Madrid b—9,ZÜm. [Núm. 806;. 

T e l e g r a ñ a n de M e l i l l a que 
los fa luchos e s p a ñ o l e s que se 
d e d i c a n a l c o n t r a b a n d o de a r 
mas p a r a los r i f f e ñ o s se l l a m a n 
« S a n J o s é , » « A n g e l i t o » y « R e i 
n a üttercedes.» 

L o s K a b i l a s se oponen á cos
tear la m a n u t e n c i ó n de l p r í n 
cipe M u l e y A r a a f y de sus 
a c o m p a ñ a n t e s , a legando el pre 
texto de que d e s p u é s de la 
muer te de l S u l t á n no h a y n i n 
g ú n mot ivo p a r a que s igan 
permanec i endo en el R i f f . 

E L « C O N D E D E V E N A D I T O » . 

Madr id 5—10 m. ( N i i m . 826). 
S e g ú n not ic ias r e c i b i d a s de 

T á n g e r , e l « C o n d e de V e n a d i -
to» ha s u f r i d o u n a a v e r i a , h a 
biendo sido necesar io r e m o l 
car l e p a r a t r a s l a d a r l e a l p u e r 
to de C á d i z . 

L A S C O M P A Ñ Í A S D E 
F E R R O C A R R I L E S 

A u m e n t a la c r e e n c i a de que 
no l l e g a r á á a p r o b a r s e el pro 
yecto de ley de a u x i l i o á las 
c o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s . 

C R I S I S . 

Madr id 5—10 m . f N ú m . 816j . 

V u e l v e á h a b l a r s e de c r i s i s 
e n los c í r c u l o s p o l í t i c o s . 

Se d á p o r s e g u r o q u e e n ca
so de q u e fracase toda s o l u c i ó n 
respecto a l t ra tado c o n A l e 
m a n i a , e l S r . M o r e t p a s a r l a a l 
m i n i s t e r i o de F o m e n t o , en
c a r g á n d o s e de l a c a r t e r a de 
E s t a d o e l S r . D u q u e de V e r a -
g u a . 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 

Madr id b - l O , \ Q m . (Núm,. § 2 1 ) . 
Se ha hablado m u c h o de u n 

atentado que se supone come
tido c o n t r a l a R e i n a Regente 
en las i n m e d i a c i o n e s de la C a s a 
de C a m p o . 

E n los centros oficiales n ie 
gan toda e x a c t i t u d á s e m e j a n 
te r u m o r . 

E s c i er to q u e h u b o a l g u n a 
a l a r m a , pero todo se r e d u c e á 
u n m e n d i g o que , a l p a s a r la 
R e i n a , se a p r e s u r ó á s a c a r de l 
bo l s i l lo u n a s o l i c i t u d . 

E n los p r i m e r o s m o m e n t o s 
f u é detenido , pero a l poco ra to 
se le puso e n l i b e r t a d . 

E N H O N O R D E L A H O Z . , 

Madr id 4—11,25 m. [Núm. 850;. 

L a j u n t a d e l p a r t i d o z ó r r i -
l l i s t a h a a c o r d a d o i n v i t a r á 
los r e p u b l i c a n o s á l e n t i e r r o 
de D . Santos L a h o z . 

T a m b i é n h a n pensado ce le 
b r a r u n a v e l a d a e l s á b a d o p r ó 
x i m o , y co locar lu to en e l C a 
s i n o d e l p a r t i d o . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

M a d r i d 5—2,35 L ( N ñ m . 877% 

E l Consejo de m i n i s t r o s cele
brado bajo la p r e s i d e n c i a d é 
S. M . l a R e i n a h a carec ido de 
i n t e r é s . 

E l consej i l lo h a s ido b r e v e , 
h a b i é n d o s e guardado g r a n r e 
s e r v a respecto á los asuntos 
tra tados . 

E l s e ñ o r M o r e t ha m a n i f e s 
tado que los m i n i s t r o s desean 
que se a p r u e b e n los p r e s u p u e s 
tos s in au tor i zac iones . 

A j u z g a r por la fisonomía de 
los m i n i s t r o s , los asuntos a n 
d a n med ianamente . 

io l C O N G R E S O . 

M a d r i d 5—4 t. ( N ú m . 883). 

E l s e ñ o r V a l l é s y R i b o t d ice 

que le consta que la c o m i s i ó n 

de tratados d i c t a m i n a r á c u a n 
do se c i e r r e n las C o r t e s . 

A ñ a d e que los c o n s e r v a d o 
res , con la c o n d u c t a que h a n 
observado , solo h a n c o n s e g u i 
do enagenarse todas las s i m p a 
t í a s . 

I n t e r r ú m p e l e el S r . R o m e r o 
Robledo d i c i é n d o l e que é l es 
qu ien s iente a n t i p a t í a s h a c i a 
los c o n s e r v a d o r e s . 

S igue hab lando el S r . V a l l é s , 
y le contesta d ic iendo que p o l i 
t i camente s i , pero que en las 
cuest iones e c o n ó m i c a s e s t á n de 
a c u e r d o . ( C a m p a n i l l a z o s ) . 

D e d u c e de v a r i o s d o c u m e n t o s 
d i p l o m á t i c o s que se r e t i r a r á e l 
t ratado con A l e m a n i a , y c o n t i 
n u a r á la g u e r r a de t a r i f a s . 

E x t r á ñ a s e de q u e e l G o b i e r 
no h a y a p r e p a r a d o e n pocos 
d í a s u n p r o y e c t o de l e y de a u 
x i l i o á las c o m p a ñ í a s de f e r r o 
c a r r i l e s , y d i g a que n o t i enen , 
r e m e d i o las i n d u s t r i a s p e r j u 
d i c a d a s p o r l a a c t u a l s i t u a c i ó n 
a r a n c e l a r i a . 

S E N A D O . 
Madr id 6—4:,lbt . ( N ú m . 889;. 

D i r í g e n s e v a r i a s p r e g u n t a s 
de escaso i n t e r é s . 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n d e l 
p r o y e c t o de l e y sobre e x p l o 
s ivos . 

E l obispo 'de U r g e l a f i r m a 
que solo la I g l e s i a es capaz de 
r e f r e n a r el a n a r q u i s m o . 

MENCHISTA. 

B O L S A D E H O Y . 
TI5LUGUAMA MHNGUETA " 

(De nuestro servicio particular.) 

Madrid h — v m t. ( N ú m . 915.) 
La cotización de la Bolsa en el dia de 

hoy es ia s iguienl t í : 
4 por 100 inter ior 68'8() 
Idem fin de mes 
Idem ex.lei'ior 78'75 
Idem deuda amoriizablo. . . 78l0'J 
Billetes hipotecarios de la Isla 

de Cuba. . . . • 109'50 
Billetes hipotecarios de la Isla 

de Cuba de l «'JO 97l20 
Acciones del Banco de l í spaña. 379*75 
Acciones de la CiOmpanía arrea 

dataria de tabacos. . . . . . 17ü'00 
Cambios sobre Par ís á ocho 

días vista 21'60 
Idem sobre Londres. . . . 3Ü'62 
Bolsa Par ís : i por UH) exterior 

español 65'81 
Mercado dudoso. 

M o l i n o e n v e n t a . 
So'vende uno en Peral de Arlauza, s i 

tuado á la distancia de un k i l ó m e t r o es
caso de ia poblac ión , con dos piedras, 
aguas abumianles, l i i np i a y cedazo. 
Tiene habi tac ión para una fami l ia y ac 
cesorios necesarios. Quien desee adqui 
r i r l e puede entenderse con su d u e ñ a 
•doña blusebia Huraobro, viuda de V a l -
puesta, en Burgos, Llana de Afuera, n i i -
mero 13, pr i i . 

ALMACEN DE PAPEL 
BLANCO V PINTADO 

PARA DKCOFIAII HABITACIONES. 

LIBRERÍA, O B J E T O S D E E S C R I T O R I O 
y d i b u j o 

ÜK 1,08 

H I J O S D E JÜl i I f l f l F O O t y t t E H 
PLAZA. MA.Y011, NÚM. 58. 

•Papeles de h i lo desde ti pesetas resma 
en adelante. 

RSGUPOS Y B A N D L M A S 
para las escuelas de ambos sexos, á pre
cios económicos . 

Advertimos á los señores Alcaldes y 
Maestros que los Escudos y Banderas que 
veuae esta casa, cs ián sujetos a l verda* 
dero modelo oíicial . 

Precios fijos. 

Bicicleta en venta . -Se vende una 
nueva dé la mejor fábrica de Con ventoy, 
letra A , ó sea la primera del c a t á l o g o 
C o n iodos sus accesorius, llanta estrecha. 

Ku la imprenta de este per iódico i n 
f o r m a r á n . 

O 6 necesita un criado formal 
^ v i r y cuidar un caballo.. 

para ser-
Kn la i r n -

pieiita<le este per iódico d a r á n razón . 

C h o c o l a t e s 
Se regala una l ib ra de chocolate, por 

cada seis que se compren. 

Se tuestan todos los d í a s , y se mue
len á presencia dei comprador, al^a 
Pureza» . Pasaje de la Flora. 

Imprenta del humio. 

http://Te.nt.peral.ura


D i a r i o d e B u r g o s 

L a s a l u d á d o m i c i l i o — L a M a r g a r i t a m L o e c l i e 8 . 

T 

I R R I T A N ' , y porque carecen de fuerza.—La de L A M A R G A R I T A se adapta á TODOS los estómagos. NO I R R I T A , y mezclándola COD agua resulta auu muy superior á los simii 
Auuque como purgante no tiene igual el agua de L A M A R G A R I T A , sus condiciones terapéuticas tampoco, pues cura cmi facilidad y prontitud gran numero de afecciones del 
mago, bilis, herpes, reumatismos, llagas, anemias v demás que expresa la etiqueta de las botellas v su G R A N C A U D A L D E A G U A de que carecen las demás aguas, le D p , 
leuer un G R A N E S T A B L E C I M I E N T O D E BAÑOS abierto del 16 de Junio al 15 de Septiembre.—Pedir prospectos y hojas «tínicas q' que se entregan gratis. Permi^ 

O f ) 9 l C Í 0 a | í | j . j D e v e n t a e n las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
— _ 

ESTABLECIMIENTO DE ARECHAVALETA (BAÑOS VIEJOS) 
G U I P Ú Z C O A 

A G U A S S U L F U R A D O - S U L F H Í D R I C A S A Z O A D A S 
c o n bastante m a i e r i a o r g á n i c a y t e m p e r a t u r a de 17° á 18° c. 
Kstas aguas, que según el sabio Dr. D. Melchor Sánchez Toca y el eminente 

q u í m i c o . D r . Gara^arza, son las m á s su l fh íd r icas del país vascongado, de la mon
taña de Santander y de otras muchas regiones, gozan de antiguo crédi to y nonr 
¿ r a d í a por ser una verdadera especialidad en el herpetismo, en sus m ú l l i p l e s ma* 
iiifesiaciones, sobre todo en las h ú m e d a s , en el l infal ismo y en la escrófula , en 
todas sus lesiom s, en la predispos ic ión á catarros de las vías respiratorias, en es-
tas mismas dolencias y en las p leures ías c rón icas y procesos caseosos cuando V6' 
caen PU individuos de temperamento marcadamen te l infát ico ó escrofuloso, s egún 
«s t án bien comprobado por numerosos casos prác t i cos . Son de resultados casi 
« i em pre satisfactorios en las enfermedades de cansa externa parasitaria, como la 
sarna inveterada y la pitiriasis versicolor. De notoria ut i l idad en las si í i l ides y 
en las afecciones efe la c á m a r a posterior de la boca, sostenidas por el mismo vicio. 
Con su uso se obtienen,modificaciones y curas muy notables en los padecimientos 
propios do la mujer, como ílujos, metri t is c rón icas infartos uterinos, desarreglos, 
menstruales y leucorreas. T a m b i é n sus resultados bcneí iciosos son inequ ívocos 
«n las parál is is saturninas, en las ú l ce r a s varicosas, a tónicas , y en algunas otras 
•dolencias sostenidas por debilidad iíeneral ó local . 

Importantes mejoras realizadas después de la ú l t i m a temporada. Completa y 
perfecta ins ia lac ión en su mamiíf ico balneario. Fonda con todas las comodidades". 
Mesa de pr imer ord- n . Comedores particulares á precios con vencionales. Espa
cioso y elegante salón de recreo, gabinete de lectura, sala,de b i l la r , capi l la y todo 
•cuanto se puede apelerer en esta clase de establecimientos. 

Fuente d • agua ferruginosa bicarbonatada en el comedor pr incipal y en el 
ja rd in 

Kn una fonda y en varias casas p '»rt iculan s inmediatas se admiten huéspedes 
á precios económicos , con buen servicio, sana y abundante a l i m e n t a c i ó n . 

I t i n e r a r i o . — K n combinari ión con los Irenes correos y exprés . A las eaiaciones 
de Vi to r ia y Z u m á r r a g a en la l ínea del Norte; y en estas se toma résped, i va ni en le 
e l ferrocarr i l vasco navarro, en su sección de Vi tor ia á Salinas, ó el de Z u m á r r a 
ga en su sección de Vei gara, d'es !é huyo» puntos ó sea Salinas, y V^rgara, condu 
cen á ¡os viajaros los coídies dtíl I-lsiablecimiento, empleando poco m á s de uní. 
hora eii el trayecto m á s largo, que es el segnixlo, y siendo en ambos casos todo 
el Tiai '- muy breve. 

Fs p iob ib le que, para el 2'Í dr . lunio p r ó x i m o la línea férrea Vasco Navarra 
que hoy s"lo llega á Salinas, se prolongue hasta Fscoriaza, desde cuyo punto 
solo se invierte 10 minu iosen coche. 

Se reciben dos correos diarios. Kstación telegráfica á medio •k i lómet ro de dis 
tancia. 

• Fl Kstablecimiento tiene o rüan izado servicio part icular de carruajes. 
Los pedidos de habitaciones, carruajes y cuantas noticias se, necesiten deben 

pedirse á ! ) . .loaquin Azcoajja ó al Adminis t rador del Fstabh c imiento. 
Temporada oíicia!: l ó d e Junio al 25 de Sepliembiv. Mél ico Director. Doc

tor doii Fduardo Ménd iz Ibaíicz. 

A U T O R DE L A S 

A N E M I A 

P A S T I L L A S N I E L K 
I, C O M S U I I C I Ó I I , R A Q U I T I S M O ESCRftr. . . 
ENCIA, E M B A R A Z O , DENTICIÓN, T1S|S ^ 

D E B I L I D A D 
C O N V A L E C 

E s t a s p a s t i l l a s p u e d e n t o m a r s e s o l a s ó también 
j V e n t a / a s qrue t ienen s ó b r e l o s otros p r e p a r a d o s de c w : J.* ¿ser c o / n p j e r a m e n t e asimilables rdfña"^0'' 
l2.a No c o n t e n e r n a d a de hierro, asi es que deben tomarlas los enfermos predispuestos á en 

: é i r r i t a c i o n e s pulmonales y bronquiales, á quienes tanto pep/udican ¡os preparados que rn9eat'0' 
I h i e r r o , 3.J E s t a r dosificadas con exactitud; 4.^ C o n s e r v a r s e i n d e / í n i d a m e n t e . - y 5.* S e r el p r e ñ a r w e n 
? c a l m á s e c o n ó m i c o , pues contianenoble cantidad de fosfato de cal que los que se venden á mayor 

C A T A R R O , S O F O C A C I Ó N , D I F I C U L T A D DE R F ^ P T T ^ 

LICOR ANTIASMATICO D E L D«. K L É r 
C u r a e l a s m a a t a c a n d o las c a u s a s p r o d u c t o r a s del m a l 

GOTAS CALMANTES D E L D* KLEIN 
C a i m á n a l m o m e n t o los a taques de a s m a , p o r in tensos que s e a n . E l L I C O R c u r a r a d i c a l m » 

eniermedad; las GOTAS calman de momento el ataque. . '"ente la 

P A S T I L L A S P E C T O R A L E S D E L D«. K L E i í T " 
_ j £ 0 | l l Eficaz remedio para combatir y calmar toda clase de tos por r ^ i M 

y crónica que s ea . JVo contienen opio ni morfina. ' eoeia« 

Venta en Burgos; D. Fab ián Barriocanal, V. Saiz Valpuesta, Hermanas d» 
Martinez y D. .losé Mira .—Autor Dr. K l e i n , Fscudillers, 82 Barcelona. 

Establecimiento Balneario de "Üíteuaga de Übilla" 

M a r q u i n a ( V i z c a y a ) 

T e m p o r a d a oficial: 15 de J u n i o á 3 0 de S e p t i e m b r e . 
Temperatura: 27° centigrados ( iaudal : 32.622 l i t ros por hora. 

Tiene v iMi iwsespe fña les eri l a s é n f e r i n e d a d e s d e l pedio,garganta, h ígado , vías 
ur inarias , rtí-,. UIIÍCHS a n á l o g a s á Us de Pftntirosa. llnhitacion- s para m á s do 400 
personas, patvd Iones d lu jo , servicio á la e s p i n ó l a y fi'ane/'sa. I^ i rn intonsos di 
r i j i r s • á sus | , i r 'p i - i t i r ios o a l A. I m i n i i i r a . l u r del l ístabiecimiii i i to que r e m i t i r á 
gratis las fiieiuorias del mismo. 

N E U R A L G I N E 

G R A N R E M E D I O 

para la curac ión del 

R E U M A T I S M O , N E U R A L G I A , GOTA 

S C I A T I C A , L U M B A G O , CONTUSIONES, 
torceduras y toda cUse de punzadas 

y dolores nerviosos 

C U R A C O M O P O R E N C A N T O 
Ninguna p repa rac ión en la t ierra igua 

a á la Neural^ine como ivmedio 
l(jrno, seguro, sencillo y eficaz. Su ba-
ratura la pone al alcance de todos, y 
cualquieraqnn sufra á l s ü i í dolor puede 
inmediatamente tenwr una prueba poco 
costosa y positiva de sus virtudes. De 
venta en todas las boticas r d r o g u e r í a s . 

T r a d e M a r k R e g i s t e r e d 

S t James Laboratory . -Eastv i l l e . 

GRAN FÁBRICA DE DULCES 

z 
P R E M I A D A GONT 8 M E D A L L A S 

LLNIGA FN KSPAÑA 
que obtuvo D I P L O M A D E H O N O R , la primera y m á s alta recompensa 

en e l G r a n Concurso intei nacional de B R U S E L A S , y Me
dalla de Oro en la E x p o s i c i ó n de B A R C E L O N A . 

Compite eti clases y precios con las fábricas más ucreditadas de 
Paris y de los demás puntos extranjeros. 

Se venden en las principales confiterías de Kspaña. 

F á b r i c a : P A L M A A L T A , 8 . — M a d r i d 

P A R A 

PARA ENFERMEDADES URINARIAS 

Á N D A L O P I Z Á 

al que presente C á p s u l a s de S á n d a l o mejores que las 
del D r . P i z á de Barcelona, y que curen más pronto y radi
calmente todas las ENFERMEDADES URINARIAS. Diez y 
seis años de éxito; premiadas con medalla de oro en la Exposi
ción de Barcelona de 1888. Unicas aprobadas y recomendadas 
por las Reales Academias de Barcelona y de Mallorca; varias 
corporaciones científicas y renombrados prácticos diariamen
te las prescriben, reconociendo ventajas sobre todos sus simi
lares.—Frasco 14 reales-^rFarmacia del Dr. Pizá, plaza del Pi
no, 6, Barcelona, y principales de España y América. Se re
miten por correo anticipando su valor. 

DeposiUno en Burgos: Sainz Valpuesta. 

E M P L A S T O S P E R F O R A D O S A M E R I C A N O S D E F I E L T R O 
ROJO D E L DR. W I N T E R 

L o s BMPr.ASTOs p e r f o r a d o s a m e r i c a n o s de fieltro r o j o d e l D r . W I N T K R , 
n f u n d e n u n a s a l u d a b l e c o r r i e n t e e l é c t r i c a por todo e l s i s t e m a , é i n s t a n -

t á n « a m e n « e m i t i g a n l o s d o l o r e s , t r a n q u i l i z a n los n e r v i o s , f o r t a l e c e n l o s 
ó r g a n o s d i g e s t i v o * d e b i l i t a d o s y d e v u e l v e n á IOB e n f e r m o s la s a l u d , s i n 
a i n g u n a fé y á m e n u d o a p e s a r de l o s t e m o r e s y las p r e o c u p a c i o n e s . 
E s t o s E m p l a s t o s s o n e s p e c i a l m e n t e ú t i l e s j )ara f o r t a l e c e r los d e l i c a d o s 
rnÚBCulos dort-a lcs de las n e ñ o r a s e n s u s p e r i o d o s m e n s u a l e s . T o d a s l a s 
« s c u e l a s de M e d i c i n a los r e c o m i e n d a n .y u s a n p a r a las c u r a s de l a s a f e c 
c i o n e s n e u r á l g i c a f , r e i n m t i p i n o s . d e b i l i d a d e s c u u s a d u s por i n d i s c r e c i o -
aes a n t i c i p a d a s , e s l u o r z o s i n d e b i d o s ó e n f e r m e d a d e s ele los r i ñ ó n o s , 
p l e u r e s í a s , c a l a m b r e s , p u n z a d a s en lu e s p a l d a , d o l o r e s en el pepbo (Míe 
s e e x U ^ n d e v ;i los l i o n i O p l a l o s y I l ^ i a l m e n l e i-ara t odas las e n f e r m e d a d e s 
que r e s u l t a n de i i d e r r u p c i o n e s e n la c i r c u l a c i ó n . 

L o s COMRREMANTES b a n q u e r o s , s a c e r d o t e s , e s t u d i a n t e s , d e p e n d i e n t e s , 
m e c á n i c o s y e m p l e a d o s de a r r b o s s e x o s c u y a s o c u p a c i o n e s l e s o b l i g a n 
i e s t a r • o n s l a u t e m e n t e s e n t a d o s y e s t á n e x p u e s t o s á c o n t r a e r d o l o r e s 
por falta de - n e j e r c i c i o p r o p i o p a r a s u s m i e m b r o s , ó c u e r p o s , deben 
r e c u r r i r á l o s E m p l a s t o s p í - r f o r a d o s d e l D r . W i n t e r en e l m o m e n t o e n 
j u e sientan cuulquiera 'ensi ición d e s a g r a d a b l e q u e afecte á sns r u e r p o s . fjj 

A T E N C I O N . — N o s e d e b e n u s a r o t r o s e m p l a s t o s q u e lo>- de fieltro ro jo * ¿ ¿ 
.sea iiivaiu encarr -a i la ) del D r . W i n t e r , de Í ^ e w - Y o r k , q u e son los recu- " 
QftndadoS •<••- tudOS lOS m é d i c o s . TraJc Mark lUaiilini. 

^ n BuTKns. las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y d r o z u e r i a s . 

I I 

LOá ¿MPLASTOS 
PERFORADOS 

AMERICANOS 
DE |». 

FlEtTRO RW9' 
DEL DR. WINTEK. 
ftirM Kbcunwt'tiM 
'alniaXimibáko 

".a, l'lcuicsia, 
<le üáiiañb, 

SCKI Dot 
Cali 
Dolores (le 1 

mlire 

Pecho, 
Pulmones 

l'l'aldi 
JllIltOÍ, 

i'Uinioiicb, r.Biy 
Toses, Que.,.-

duras; y toilas las 
cnlerriiedadesdii lo» 
iwros. de la lú'L 
) nipl»>toj Perror»-
do* de í e l l i o tej» 
AnieHOno. » , 

De venta en l a 
Dio>;iieriasyBoli<a» 

T H E W I K T E R 3 

AuimfanSrarldFílt 

l'orous Pliilff. 

I ! 

T O D O E l t f t t Ü H D O F O T O G R A F O 

S I N E S T U D I O A L G U N O 

HpaFatos fotogpáfieos 
desde 20 ptas. 

C A T Á L O G O I L U S T R A D O G R A T I S 

FR.VNCISCO. REYERCHÓN Y C.a 
Fernando V I I , 34, Ent .* 

B A R C E L O N A 

C a s a e s p e c i a l 
p a r a l o s a f i c i o n a d o s 

K U N K H A I i S S V A N 1 V K K S A K I 0 S 

Se reciben eii la imprenta | 
de este periódioo hasta las tres A 
de la tarde. | 

G R A N T A L L E R 
D E 

ENCUADERNACIÓH Y DORADO 
D8 

i l . F u e n t e s y A . M i s i s 
Paloma n ú m . 3. 

Ga le r í a «le la Caled r a l . —BURGOS. 

l í ncuade rnac iones de toda!) clases. 
Lf t rp9 rayailus para cofuercio, depen-

iencias, Kc . 
Completo surtido en carpetas, marcas 

especiales y dicVi-enies modelos para va
rios usos, mm-strai ios para viajanies. 

C a ñ e r a s plegantes forroa minis t ro 
para las armas, resmianio de valorea, 
letras, inspectores de ferrocarriles, etc. 

Estuches y cajas en todas formas y la-
m a ñ o s . 

P r e c i o s s in competenc ia 

E n l a i m p r e n t a de este pe

r i ó d i c o se v e n d e pape l p a r a en

v o l v e r á 3 pesetas a r r o b a . 

ó 
P o l v o s del D r . K u n t z . 

Deliciosa preparacióu que suple en el hombre la falta de jugo 
gástrico, rlomento indispeusahle de la d i g e s t i ó n . Kemedio pr6" 
cioso ó incomparable para la cura i n m e d i a t a , segura y radical 
de todas las molestias del E S T O M A G O por antiguas ó rebeldes que 
sean, con la particularidad que el paciente siente j a naarcadisinjo 
a l i v i o desde la 1.* dosis, consiguieudo en muchos casos que sol 
u n a c a j a baste p a r a el é x i t o completo . 0 

Do. un sahor agrüdable y no precisando dieta, es maravilles^ 
para combatir gastralgias, gastritis, dispepsias, agua de ^oca' a r ^ 
res, vómitos, acidez, digestiones difíciles; pesadéz, dolores, ílac -
lencia,' calambres, úlceras, ele. etc., y más del 80 por 100 encu , ¡Lg 
tal alivio desde la primera dosis, que d ig ieren perfectamente to 
los alimentos sin el menor dolor ni pesadez. . ue 

E l éxito es tan seguro que so devuelve al importe al pacieute ^ 
en la primera Caja no encuentre mejoría. Caja 7,50. Va correo, 
sedo depósito en cada capital. E n Burgos farmacia de G. î sco i 
Plaza de Prim, 11. 

de 

A Z A N U E V A 
Ñ u ñ o R a s u r a , 4. 

Vino de mesa sin m é s e l a ** 
alooheri 35 c é n t i m o s ¡lira-

iwlsvt M tí ÍIOIBJl»^ m -4; 

£ i O I 


